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RESUMO. Foram avaliadas treze linhagens e oito híbridos de sorgo granifero em dez ambientes, formados 
pela combinação de cinco locais e dois anos. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso 
com três repeüç6es, sendo observadas as produçóes de grãos, de palhada, ciclo, peso de 1.000 grãos e o per-
centual de acamamento. Procedeu-se à análise da varjância e da estabilidade de produção para os dois pri-
meiros parâmetros. Quanto à produtividade de grãos, as linhas IRA 7300201, 7300206, 7300940, 7300980, 
7300985, 7300988, 7301011 e o híbrido BR 300 apresentaram-se como estáveis ou adaptados a ambientes 
desfavorâveis. A produtividade de grãos e de palha apresentou correlação significativa, indicando ser possí-
vel selecionar gen6tipos para estes dois caracteres simultaneamente. O acamamento foi mais severo em Ar-
coverde e São Bento do Una em 1985, tendo os híbridos sido mais tolerantes do que as linhagens. O híbrido 
BR 300 deve ser recomendado para plantio, face a elevada produtividade de grãos, estabilidade de produção 
e baixa incidência de acamamento. A linhagem IPA 7301011 pode continuar a ser recomendada, especial-
mente no Sertáo de Serra Talhada e áreas similares. 
Termos para indcxação: estabilidade, híbrido, ambiente, produção de grãos, palha, acamamento. 
PERFORMANCE OF GRAIN SORGHUM GENOTYPES 
ABSTRACT • Tho experimenta wero conducted aiming to evaluate 13 lines and 12 hytrids ot grain sorghum 
under different eiwlronmonts composed by Ilve cites and Mio yea's, in tio Semi-Md region of the State of 
Pernambuco. The experimental design used was in randomlzod complete blocks with three replications. Tho 
foliowing characters were studied grain yield, slraw production, cycle, 1000 grain weight, and lodglng. The 
vajiance and stability analysis for grain yield and straw production showed that lines IPA 7300201, 7300206, 
7300940, 7300980, 7300985, 7300988 and 7301011 as well asthe hybtid BR 300 had aeceptahle lovol ot 
stability for adaptation under unfavorablo envirorunenis. The data for grain yield and st'aw production 
demonslrated tbat thore was a significative correlalion, indicating diat a selection procedure for both characters 
can be mado simultaneously. The lodging eflecl was more important in Aitoverdo and São Bento do Una In 
1985, where ttie unos were more susceptible than tho hybrlds. The sorghum hybrid BR 300 can be 
recotrniended duo to tio hlgh grain yleld, stability and tow lodging percentage. The une IPA 7301011 can still 
bo used, specially In Serra Talhada and similar regions. 
Index torms: grain scçghum, lines, hybrids, stability, grain yield. straw produdion, lodging, environment, 
INTRODUÇÃO 
A Empresa Pernambucana de Pesquisa Agrope-
cuária (IPA), com o apoio do Banco do Nordeste do 
Brasil (BNB) e da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), vem conduzindo, nos 
últimos anos, grande número de trabalhos visando 
identificar cultivares superiores de sorgo granifero. 
Estudos anteriores, conduzidos por esta equipe de 
pesquisa, demonstraram a grande potencialidade de 
algumas cultivares, tais como: JPA 7300201, IPA 
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7300206, IPA 7300958 e JPA 7301011, híbrido 
Dourado M, etc. (Empresa de Pesquisa Agropecuá- 
riade Minas Gerais 1981eLiraetal. 1979). 
O presente trabalho visa relatar o comportamento 
de treze linhagens e de oito híbridos comerciais de 
sorgo granífeto no Semi-Árido de Pernambuco. 
MATERIAL E MÉTODOS 
As cultivares avaliadas neste trabalho apresentam origens 
distintas, conforme pode ser visto na Tabela 1. Os materiais 
genáticos submetidos ao teste tinham, em ocasiões anteriores, 
participado em outros ensaios, onde se tinham destacado pelo 
bom desempenho. - 
Os testes foram conduzidos em dez ambientes, represen-
tados pela combinação de cinco municípios e dois anos, 
conforme pode ser visto na Tabela 2, 
O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao 
acaso, envolvendo 21 tzatameatos, com três repetições. A 
unidade experimental foi constituída por quatro fileiras de 
6 m de comprimento, sendo que as duas rtleins centrais 
constituíram a área dtil. As análises de variflncia seguiram as 
recomendações de Pimentel-Gomes (1973). 
Pesq. apopec. bras., Brasflia, 24(7):807-812,julho 1989. 
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TABELA 1. Relação dos tratamentos avaliados linhagens e híbridos de sorgo granlfao. 
Unhas Hftjrldos Orlgem/lomecedor 
IPA 7300007 - PU-932-027 
IPA 7300201 - UGANDA- L • 1 
I'A 7300206 - SB-76 lARl-INDL 
1PA7300281 - PU-954-175 
IPA 7300780 - IS- 15923 
IPA 7300940 - IS- 15470 
IPA 7300958 - SERENA 
IPA 7300980 - V - 20-1-1 -1 -SERERE-UGANDA 
IRA 7300984 • HLJAK (EX57) SERERE-UGANDA 
IPA 7300985 - KAFINAM (AXSB65) - SERERE-UGANDA 
IRA 7300988 - 58-65 SERERE-UGANDA 
1PA7301011 - 9DX9111 'UGANDA 
IPA 7301154 ICAPAL • COLOMBIA 
DK 863 DEKAW 
B815 PIONEER 
- BR 301 CNPMS/EMBRAPA 
• RANCHERO ASGROW 
• AO 1014 AGROCERES 
CONTIGRÃO CONTIBRASIL 
8R300 CNPMSIEMBRAPA 
- RUBY ASGROW 
TABELA 2. Identificaçáo dos ambientes, locais deaecuçáo e precipitação pluviaL 
Municrpio Miaonegião Ano de plantio Precipitação pkMaI (mm) 
Aratipina Asaripina 1984 758,8 
Arartpina Arazipina 1985 941,3 
Serra Talhada Sertão do Alto Pajeú 1984 539,1 
Serra Talhada Sertão do Alto Pajeó 1965 962,0 
Arcoverdo Ascoverdo 1964 424,4 
Arcoverde Arcoverdo 1985 463,5 
São Bento do Una Vale do Ipojuca 1984 315,1 
São Bento do Una Vale do Ipojuca 1985 569,1 
Caruaru Vaie do lpojuca 1984 276,0 
Caruaru Vale do Ipojuca 1985 323,2 
* Durante o ciclo da cultura. 
O espaçamento adotado foi o de 0,80 m entre filas, com 
densidade de 15 plantas por metro linear. A adubação variou 
de ano para ano e de local para local, conforme pode ser visto 
na Tabela 3. 
Foram observadas as produçôes de grãos, de palha, ciclo 
do planüo e floração, peso de 1.000 grãos e percentagem de 
acamamento. Para os dois primeiros parâmetros, fez-se aná-
lise de variância e de estabilidade de produção. 
No cálculo da estabilidade de produção foi calculada are-
gressão linear de cada material gen&ico em relação a um ín-
dice ambiental estabelecido como a média das linhagens e dos 
Pesq. agropec. bras., Braflia, 24(7):807-812,julho 1989. 
híbridos plantados nestes ambientes, segundo Cross (1977). 
Calculou-se também o coeficiente de correfrçflo linear r entre 
cada material e o índice ambientaL Nos cálculos da regressão 
e do coeficiente de correlação foram adotados os procedi-
mentos propostos por Little & HiMs (1972). Calculou-se o 
intervalo de confiança do coeficiente b ao nível de 5%. Na 
análise conjunta da produfividade de grãos adotou-se o mé-
todo Cochran & Cox (1957) para o ajuste dos graus de liber-
dade da intenção tratamentos x ambientes e do resíduo, pelo 
fato de o maior quadrado médio residual exceder em mais de 
quatro vezes o menor. 
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TABELA 3. Adubação utilizada em função de cada ambiente. 
Adubação Adubação qulhilca (kg/ha) 
Local Ano orgânical  calagem Plantio Cobertura 
(tlha) N P20 5 	 K2O N 
Araripina 1984 1,5. 17 60 	 30 33 Araripina 1985 1,5 17 60 	 30 343 Sogra Talhada 1984 
- 20 - 	
- 30 Sogra Talhada 1985 20 - 30 Arceverdo 1984 
- 34 60 	
- 26 Arcoverde 1985 
- 34 60 	
- 26 SãoBentodouna 1984 
- 20 30 	 O 30 SãoBentodoUna 1985 10" - - 	
- 30 Canjani 1984 
- 34 60 	 - 26 Canani 1985 - - - 	
- 40 
* Calcário dolomftico. 
Esirumo de culTal. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise de variância da produtividade de grãos 
efetuada para cada ambiente indicou diferença alta-
mente significativa para os tratamentos, com exce-
ção de Caruaru em 1985. 
A análise conjunta revelou que a interação das 
cqltivares com o ambiente foi altamente significati-
va, indicando que estas responderam diferentemente 
em relação As variações ambientais. 
Os diferentes ambientes, criados pelas combina-
çóes de locais e anos, variaram entre 1.488 kg/ha de 
grãos e 5.751 kg/ha de grãos; o ambiente menos 
produtivo foi em Araripina, em 1985, e o mais pro-
dutivo, em Serra Talhada, em 1984, respectivamen-
te. 
A Tabela 4 apresenta a m&lia da produção de 
grãos, a regressão linear, e o coeficiente de correla-
ção r de cada cultivar ao ambiente. 
O teste de Duncan para produtividade de grãos 
indica que 15 das 21 cultivares podem ser recomen-
dadas para plantio quanto a este parâmetro, todas 
apresentando correlação altamente significativa com 
a variação do ambiente. Destas, as linhagens IPA 
7300201, IPA 7300206, IPA 7300281, IPA 
7300940, IPA 7300958, D'A 7300985, D'A 
7300988, IPA 7301011, assim como o híbrido BR 
300, apresentaram-se como estáveis ou adaptadas a 
ambientes desfavoráveis. No Ceará, as cultivares EA 
955 (IPA 7300958) e EA 007 (7300007) foram as 
que revelaram maior capacidade de produção de 
grãos (Banco do Nordeste do Brasil 1980). 
Ainda no Ceará, segundo Carmo (1977), as linha-
gens graniferas LA 955 (IPA 7300958) EA 003 
(IPA 7300003), EA 007 (JPA 7300007), e EA 206 
(IPA 7300206) são destacadas como as mais 
produtivas. As linhagens D'A 7301011, IPA 
7300007, IPA 7300201 e JPA 7300206 têm sido 
recomendadas para plantio em Pernambuco, de 
acordo com Faris et ai. (1976) e Lira et ai. (1979). 
Destas, a D'A 7301011 apresenta importância 
comerciaL 
Allard & Bradshaw (1964) afirmam que sob con-
dições ótimas o homozigoto e o heterozigoto exibem 
pequena diferença em adaptação, mas à medida que a 
condição desvia do ótimo, o beterozigoto torna-se 
superior ao bomozigoto. No milho, segundo Rowe & 
Andrew (1964), a estabilidade fenotípica aumenta 
com a heterozigose. Neste trabalho, as linhagens 
foram, de maneira geral, mais estáveis do que os hí-
bridos. Quinby (1963) afirma que a heterose no sor-
go d conseqüência de uma floração precoce, maior 
perfilhamento e altura da planta, coimos, folhas e 
panículas mais desenvolvidas, e maior produtividade 
de grãos e de forragem, Patanothai & Atkins (1974) 
afirmam que os hibridos triplos são um pouco mais 
estáveis do que os híbridos simples. 
A Tabela 5 apresenta a produtividade de grãos e 
de palha, em função de cada ambiente. Os dois am-
bientes que apresentaram menor produtividade de 
grãos também apresentaram menor produtividade de 
palha. Os demais apresentaram pequena variação 
quanto a este parâmetro. A produtividade de palha 
apresentou correlação significativa com a de grãos, 
Pesq. aopec. bras.. Brasilia, 24Çfl:807-812,julho 1989. 
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TABELA 4. Produtividade média de grãos e parimetros de estabilidade obtidas. 
Cultvar 
Rendimento de grãos 
(kglha)2 
a 
Regressão linear' 
b 
R 
7300007 3143,2cd + 125,8 0,874E 0,866" 
7300201 3469,9 abod + 260,8 0,928 E 0,896" 
7300206 3519,8 abcd + 352,2 0,916 E 0961" 
7300281 3325,3abal + 513.2 1,110E 0,981" 
7300780 3145,9cd + 790,9 0,773A.D 0,856" 
7300940 3472,7abcd + 332,8 0,908E 0,913" 
7300958 3207,1 bcd + 516,7 0,778A.D 0,832" 
7300980 3543,4 abcd + 590,2 0,854A,D 0,955" 
7300984 3080,Od + 1125,0 1,216A.F 0,939" 
7300985 3545,1 abcd + 339,4 0,927 E 0,967" 
7300988 3397,1 abcd + 627,2 0,801 A,D 0,909" 
7301011 3271,2abcd + 430,0 0,858A,1) 0,892" 
7301154 2815,7d - 687,4 1,013E 0,019" 
DK863 3870,7abc 790,8 1,348A.F 0,944" 
8815 3891,4ab - 666,4 1,318A,F 0,843" 
BR3O1 3855,9abc - 114,4 1,151A.F 0,929" 
RANCHERO 3997,53 - 463,5 1,290AF 0,955" 
AG 1014 3457,7abc - 781,9 1,226A,F 0,918" 
CONTIGRÂO 2869,4d + 1019,3 0,5351 0,588N.S 
6R300 3812,4abc + 330,1 1,007E 0,952" 
RUBY 3913,8abc - 450,3 1,262AE 0,920" 
Válida para o inteivalo ente 1480,43 87551,57 kg/ha. 
2 Valores seguidos da mesma letra não são significativamente diferentes. 
E- Estável - b Não diferiu de um (1.0) 
A.D. Adaptada a ambiente desfavorável- b' < 1 
- Adaptada a ambiente favorável b'> 1 
Compoitrnento não prevIsíveL R-N.S 
TABELA S. Produções médias de grãos e de palha em r = 0,502, indicando ser possível selecionar simul- 
função de cada ambiente obsenado taamente para estas duas características. Chauhan 
& Singh (1975) informam que a produtividade de 
grãos no sorgo granífero é significativamente corre- 
Ambiente lacionada com a de palha. 
Inca] p,no A linhagem IPA 7301011 apresentou-se adaptada 
Grão Palha a ambientes desfavoráveis, tanto para o parâmetro 
(.g/ha) (I/ha) produtividade de grãos como para produtividade de 
palha, enquanto o híbrido BR 300 apresentou-se 
Araiipina 1984 2086 4,90 como estivel para estes dois parâmetros. Assim, nos 
1985 1488 3,61 ambientes desfavoráveis, a linhagem produziu mais 
Serra Talhada 1984 5752 13,17 grãos e palha, enquanto nos favoráveis o híbrido foi 
1985 3207 9,40 mais produtivo. 
.4rcoverde 1984 3273 10,00 A produtividade média de grãos e de palha dos 21 
1985 4567 8,84 genótipos, nos dez ambientes, apresentou correlação 
São Bento do Una 1984 4861 12.01 
altamente significativa, onde foi obtido um valor 1985 3354 8,69 
r = 	 0,88. Desta forma, os ambientes favoráveis Caruaru 1984 3232 6,49 
1985 2761 354 para produtividade de grãos também foram para pa- 
Pesq.agropec. bra&,Brasflia,24(7):807-812,julho 1989. 
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O ciclo médio do plantio a 50% de floração va-
riou entre 65,7 e 57,4 dias. Dos ambientes, Araripina 
em 1984 foi o mais tardio com 75,6 dias do plantio à 
floração, enquanto Serra Talhada 1984 foi o mais 
precoce, com 56,2 dias. O ciclo das cultivares indi-
cam que plantios realizados no início das chuvas po-
dem fazer coincidir a ocorrência de chuvas copiosas 
com o amadurecimento dos grãos, o que pode cons-
tituir um problema para o cultivo deste cereal na re-
gião, pois períodos de umidade elevada durante a 
maturação provocam uma descoloração do grão e 
estimulam o desenvolvimento de fungos (Ross & 
Webster 1970). 
O peso médio de 1.000 grãos variou entre 19,7 e 
35,2 g, sendo as variedades 7301154 e 7300984 as 
de menor e maior peso, respectivamente. 
Mil grãos da linha IPA 7301011 pesaram 26,9 g, 
enquanto os do híbrido BR 300 pesaram 25,4 g.  O 
peso médio de 1.000 grãos foi de 20,9 g  em Araripi-
na, em 1984, e 34,6 g em Serra Talhada, em 1985. 
O acamamento das plantas foi analisado para os 
seguintes ambientes: Serra Talhada, 1985; Arcover-
de, 1984 e 1985; São Bento do Una, 1984 e 1985; e 
Caruaru, 1984. Este parâmetro não foi analisado 
para os demais locais em face da pequena incidência 
observada. 
O acamamento foi mais severo em Arcoverde e 
São Bento do Una, em 1985, com uma média de 
35% e 26% de plantas acamadas. A Tabela 6 mostra 
o acamamento dos 21 materiais nestes dois locais. As 
variedades foram bem mais susceptíveis do que os 
híbridos, tendo o acamamento atingido níveis lími-
tantas ao cultivo racional do sorgo para a maioria das 
linhagens de sorgo granífero nestes dois ambientes. 
De maneira geral, o híbrido BR 300 deve ser re-
comendado para plantio, em face da elevada produ-
tividade de grãos, estabilidade de produção e baixo 
índice de acamamento. A linhagem IPA 7301011 
pode continuar a ser recomendada normalmente no 
sertão de Serra Talhada e áreas similares, onde o 
acamamento apresentou menores intensidades, tra-
tando-se de uma cultivar adaptada a ambientes des-
favoráveis. Nenhuma das cultivares apresentou nível 
adequado de produção na Chapada do Araripe, não 
devendo ser recomendada nenhuma delas para 
aquela condição ambiental. 
CONCLUSÕES 
1. O híbrido BR 300 foi, dos 21 materiais estuda-
dos, o que apresentou características de produtivida-
de e demais aspectos agronômicos mais favoráveis. 
2. A linhagem D'A 7301011 pode continuar a ser 
recomendada para plantio nas áreas de menor proba-
bilidade de acamamento. 
3. A linhagem IPA 7301011 apresentou-se 
adaptada a ambientes desfavoráveis, tanto para o 
parâmetro produtividade de grãos como para produ- 
tividade de palha, enquanto o híbrido BR 300 apre-
sentou-se como estável para estes dois parâmetros. 
TABELA 6. Dados percentuais de acamamento nas 21 
cultivares de sorgo granifero, avaliados em 
dois ambicntes. 
Cultivar 
Nnbiento 
Arcoverde 	 São Bento do Una 
1985 	 1985 
Média 
7300007 75 66 68 
7300201 75 29 52 
7300206 76 44 60 
7300281 O 9 4 
7300780 49 35 42 
7300940 49 40 44 
7300958 90 65 78 
7300980 36 16 26 
7300984 78 27 52 
7300985 32 24 28 
7300988 90 54 72 
7301011 31 65 48 
7301154 1 15 8 
DK863 3 6 4 
B815 3 20 11 
BR3O1 O 3 2 
RANCHERO 1 4 2 
A01014 O 7 4 
CONTIGRÃO 56 6 31 
BR300 0 10 5 
RUBY 5 12 8 
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